
 

 

 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFSCar 

 

Horário - 2º Semestre de 2010 

 

DISCIPLINA/DOCENTE HORÁRIO CRÉDITOS* LOCAL INÍCIO 

FIL 010 – História da Filosofia Contemporânea 2 

Prof. Dr. Franklin Leopoldo Silva 

Quintas-feiras 

14:00 às 18:00 
10 A ser determinado 19/08/10 

FIL-001 – História da Filosofia Moderna 1 

Prof. Dr. Luís F. S.  Nascimento e  

Prof. Dr. Fernão O. S. dos Santos Cruz 

 

Terças-feiras 

14:00 às 18:00 
10 Sala de Reuniões do DFMC 17/08/10 

FIL 008 – Seminários de Pesquisa em História da 

Filosofia 

Profa. Dra. Débora Cristina Morato Pinto 

Quartas-feiras 

14:00 às 18:00 
5 Sala de Reuniões do DFMC 01/09/10 

 

 

*- 1 crédito equivale a 15 horas/aula 



 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFSCar 

 

Programas das disciplinas – 2º Semestre de 2010 

 

FIL 021 – História da Filosofia Contemporânea 1 

Prof. Dr. Franklin Leopoldo e Silva. 

 

SUBJETIVIDADE E HISTÓRIA EM SARTRE. 

 

EMENTA 

 

 As questões serão examinadas admitindo-se preliminarmente que o pensamento de Sartre 

não sofre ruptura fundamental na passagem da perspectiva ontológica de O Ser e o Nada para a 

elucidação da filosofia da História na Crítica da Razão Dialética. Esta posição será demonstrada ao 

longo do tratamento das diferenças e afinidades que a relação entre os dois livros suscita. 

Basicamente se trata de compreender a reciprocidade entre a liberdade situada tal como é exposta 

no primeiro livro e a existência histórica tal como aparece na Crítica, o que nos permitirá enfrentar 

as dificuldades inerentes à dialética entre liberdade de determinação, por via da passagem pelo 

exame crítico que Sartre faz da noção hegeliana de totalidade, da concepção de singularidade em 

Kierkegaard e da idéia de determinismo vigente no marxismo francês dos anos 50. Ao cabo deste 

percurso, espera-se que se abra a possibilidade de compreender dois aspectos importantes: a 

racionalidade dialética na sua autenticidade; e a originalidade do humanismo sartriano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFSCar 

 

Programas das disciplinas – 2º Semestre de 2010 

FIL-001 – História da Filosofia Moderna 1 

Prof. Dr. Luís Fernandes dos Santos Nascimento e Prof. Dr. Fernão de Oliveira Salles dos Santos 

Cruz 

 

A QUERELA DO LUXO 

 

EMENTA 

O tema do luxo foi um dos que mais mobilizaram a atenção dos pensadores do Século das Luzes. A 

“querela do luxo”, como se convencionou chamar, polarizou alguns dos maiores espíritos da época 

e deu ensejo ao debate e à reflexão acerca da relação que haveria entre o progresso das ciências e 

das artes e o aprimoramento ou a degradação moral dos homens. 

 

OBJETIVOS 

 

Trata-se de tomar a referida “querela do luxo” como fio condutor para examinar elaboração das 

noções de sociedade, vida social e progresso em alguns dos principais pensadores do século XVIII. 

 

FONTES PRIMÁRIAS 

 

FERGUSON, ADAM. An Essay on the History of Civil Society. Cambridge University Press, 1996. 

GIBBON, Edward. The decline and fall of the roman empire. Britannica: Great Books, 1952. 

_________ Essay sur l’Etude de la Litterature, capturado no sítio 

http://www.eliohs.unif.it/testi/700/gibbon/editorial_note.html. 

 



HUME, David. Of the rise and progress of the arts and sciences , In: Essays: Moral, Political and 

Literary, Liberty Fund. Indianápolis, 1985. 

______ Of commerce, In: Essays: Moral, Political and Literary, Liberty Fund. Indianápolis, 1985. 

________ Of refinement in the arts, In: Essays: Moral, Political and Literary, Liberty Fund. 

Indianápolis, 1985. 

________ Of national characters, In: Essays: Moral, Political and Literary, Liberty Fund. 

Indianápolis, 1985. 

 

ROUSSEAU, Carta a d'Alembert, Campinas: Editora da Unicamp, 1993. 

   

__________ Discurso sobre as ciências e as artes. Col. Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1983.  

   

_________ Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens.  Col. 

Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1983.  

   

_________ Discours sur les sciences e les arts. In: Oeuvres Complètes. Tomo III. Paris: Pléiade, 

Gallimard, 1964.        

   

________ Discours sur l'origine et le fondement de l'inégalité parmi les hommes. . In: Oeuvres 

Complètes. Tomo III. Paris:Pléiade, Gallimard, 1964  

   

 

FONTES SECUNDÁRIAS 

 

GOLDSCHMIDT, VICTOR.  Le problème de la civilisation chez Rousseau. In: Écrits, tomo II, 

Vrin, Paris, 1984. 

 

MONZANI, LUIZ ROBERTO.  Desejo e prazer na Idade Moderna. Ed. Unicamp, Campinas, 

1995. 

 

POCOCK, J.G.A. Barbarism and religion, vol 1. Cambridge University Press, Cambridge, 1999. 

__________ O Declínio e Queda de Gibbon e a visão de mundo do final do iluminismo. In: 

Linguagens do ideário político,  Sergio Miceli (org.), Fábio Fernandes (Trad.), Edusp , São Paulo, 

2003. 

 



PRADO JR., B. A retórica de Rousseau. São Paulo; Cosac, 2008.  

 

STAROBINSKI, JEAN.  From the Decline of Erudition to the Decline of Nations: Gibbon's 

Response to French Thought. In:  Daedalus, Vol. 105, No. 3, The MIT Press, USA, 1976.     

___________ A transparência e o obstáculo. São Paulo; Companhia das Letras, 1991.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFSCar 

 

Programas das disciplinas – 2º Semestre de 2010 

 

FIL 008 – Seminários de Pesquisa em História da Filosofia 

Profa. Dra. Débora Cristina Morato Pinto 

 

VIDA, INTELIGÊNCIA E MORAL EM BERGSON 

 

EMENTA 

Análise do capítulo II da obra de Bergson As duas fontes da moral e da religião, intitulado “A 

religião estática”, com dois objetivos específicos: 1) compreender a noção de “função fabuladora” 

desenvolvida nesse texto a partir da metafísica da vida e da descrição da inteligência à luz da 

evolução, isto é, do percurso dos capítulos centrais de A Evolução Criadora; 2) explicitar as 

conclusões dessa análise para a moral e a antropologia, bem como a relação entre metafísica e 

moral que o livro delineia. 

 

 

DESCRIÇÃO 

 

Curso quinzenal, em forma de seminários de análise de textos 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

 

- domínio da leitura em língua francesa. 

- conhecimento prévio da filosofia de Bergson, especialmente da obra A Evolução Criadora. 
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